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ISCOU OlSIOICIiL EM ViiSii 

(Conclusão) 

A Escola Districtal de Yian- 
na é um centro de estudos da ma- 
ior importância para a cidade pe- 
lo seu ensino primário complemen 
lar, é um centro de estudos da 
maior importância regional pelo 
seu curso para o magistério, pois 
d'ora ávante é neste estabeleci- 
mento que o districto vae recru- 
tar os seus professores primários. 

Aproveitando as disposições 
da lei de 22 de dezembro de 1897 
n Camara Municipal, que por sua 
natureza deve ser a principal im- 
pulsionadora dos progressos da 
cidade, conseguiu a fundação d^s- 
ta escola, nâo se poupando a sa- 
crifícios para o arranjo do edifício 
« compra da mobilia, e mais lar- 
gas seriam as instullaçôea se mais 
lisongeiras fosse as circumstancias 
do thesouro municipal. Também, 
de todos os factos que illustram a 
gerência da actuai vereação ne- 
nhum sobreleva em utilidade e al- 
cance o estabelecimento eiu Vian- 
na d'uma escola paru o ensino nor- 
mal. 

E' de justiça destacar o no- 
me do snr. José d'Alpuim da Sil- 
va de Souza e Menezes, que pela 
eua iniciativa para a ereaçào Tes- 
ta escola deu um testemunho elo- 
quente do seu elevado critério. 
Nào é a mim que me compete tri- 
butar agradecimentos, mas assis- 
te-me o direito de appiuudir quem 
dedicadamente soube pôr a maior 
solicitude e todo o seu valimento 
pessoal ao serviço d'uma causa, 
que só por si basta para revelar 
no digno presidente da Camara 
uma comprehensào segura dos 
seus deveres e das suas responsa- 
bilidades. 

Era collaboraçào prestadia, 
aplanando attrictos e resolvendo 
difficuldades, cooperou par» que a 
escola hoje fosse aberta o actual 
governador civil, snr. conselheiro 
Antonio Alberto da Paris,e ao as- 
signalar a sua eífíoaz cooperação 
lormúlo os votos mais ardentes 
para que se associem n'uma bené- 
fica crusada de deaicaçòes todos 
aquelles que por motivos do car- 
go que esei cem, por motivo das 
■uas aspirações de viannenses,por 
motivo da feição particularmente 
altruista do seu espirito, j>odem 
proteger os desiiuos da Escola 
IDistiiclal. 

Na dyuamica d'um povo ha 
factos que embora orientados 
pelo governo central, embora su- 
bordinados a princípios geraes de 
«dministiaçâo, devem nascer da 
iniciativa particular, que tem sido 
e etrá sempre um poderoso mo- 
tor no progredimento das nações. 

U ensino primário é um d'este8 
mcmeutotos assumptos sobre os 

quaea deve incidir de preferencia 
a attençào das corporações locaes 
e os esforço» persistentes da iui- 
•iativa individual. E' com esta ini 
ciativa que deve principalmente 
contar-se, já para melhorar as 
installaçôes d'esta escola, já para 
alargar o quadro do seu ensino. 

Nasce ii'um chão humilde a 
Escola Districtal, e para o ensino 
das sciencias naturaea, da gym- 
nastica, da instrucção elementar 
na escola anuexa, bem se carecia 
de gabinetes, de material, de jar- 
dins, de bibliuthecas onde melhor 
se aífirmasse em aproveitamento o 
ensino aqui ministrado; mas no 
modéstia das suas alvoradas offe- 
rece a Escola recursos que bas- 
tam para o começo do ensino, e 
a melhoria dos seus serviços virá 
com o tempo e coma paternal de- 
dicação da Camara Municipal.que 
deve considerar sempre este eslu- 
belecimento como a melhor das 
suas obras, como o filho maia di- 
lecto do seu amor pela prosperi- 
dade de Vianini. Não falte á Esco- 
la Districtal em concurso valioso 
e feiuudo, o auxilio dos que po- 
dem e devem pensar a sóiio na 
instrucção do povo, que por par- 
te do corpo docente haverá o 
maior empenho em luctar pelo 
seu desenvolvimento, em aperfei- 
çoar a sua íuncçào educadora, es- 
tudando e praticando todas as ac- 
quisiçôea que o progresso intro- 
duzir na lechnica do ensino nor- 
mal. 

« 

Desde que um paiz envereda 
pelos caminhos da civilisação, 
desde que um paiz se propõe vi- 
ver á luz intensa do progresso, e 
Testa sua vida distender o hori- 
aonte das suas ambições, alargar 
o âmbito das suas esperanças,uiu- 
guem tem direito á quietação da 
sua intelligeucia ou á quietação 
do seu braço. 

Quando as forças mentaes e 
musculares d'uma nação, em inti- 
mo systema com uma elevada ener 
gia mora], se nào iuutilisam na 
inércia e nu esterilidade, mas por 
toda a parte levantam ofiicinas, 
fabricas, laboratórios, escolas, o 
povo lá vae, respirando a sua fe- 
licidade nas artes, nas industrias, 
no comuiercio, na agricultura, em 
todas as formas de trabalho, e em 
todos os trabalhos da vida. 

E' assim que os povos pe- 
quenos se tornam grandes, e os 
grandes se tornam gigantes; é as- 
sim que no conceito do mundo ci- 
vilisado as nações justificam e ga- 
rantem a sua existência. 

O esquecimento d'esta ver- 
dade tem conduzido um paiz co- 
mo o nosso, cie terrenos ferteis no 
continente, de domínios ainda lar- 
gos e riquissimos no alem-mar, 
á situação angustiosa da actuali- 
dade. Vozes avulsas, a principio, 
mus já hoje unidas e orientadas, 
estão pedindo á capacidade e ao 

critério dosextranhos remedio pa- 
ra os males de que enferma a so- 
ciedade portugueza. As nossas co- 
lónias, que devem ser considera- 
das a esperança do nosso futuro, 
são mercadejadas pela cupidez dos 
fortes, como se em Portugal não 
houvesse braços capazes de arro- 
tearem os seus terrenos, de ad- 
ministrarem as suas riquezas, de 
labutarem na sua prosperidade.jE 
que admira esta negação das nos- 
sas qualidades civilisadoras, se 
Portugal anda no convívio dos 
outros povos cora 80 0I, de anal- 
p babe tos! 

Diz o illustre professor Bom- 
barda, uma das uotabihdades da 
Escola Medica de Lisboa:—Espa- 
Ihe-se a instrucção até aos últi- 
mos recantos do território portn- 
guez, ter-se-ha andado o mais 
largo passo para nossa civilisação. 

Se Portugal tem de redimir- 
se doa erros que o conduziram ás 
agruras do presente, para esta re- 
dempção devem trabalhar e con- 
correr as escolas distriotaes, ensi- 
nando creauças, ensinando rapa- 
zes, ensinando homens, ensinan- 
do-os com lições que humanisein 
os seus sentimentos, eduquem a 
sua alma, formem o seu caracter; 
eusiuaudo-Oá com lições que habi- 
litem a creança a ser homem a 
rasgar amplos caminhos á sua ac- 
tividade, carreando para o seio da 
sociedade energias e aptidões que 
tonifiquem e reanimem, que rege- 
nerem e transformem. 

A creação das escolas nor- 
maes districtaes, pelo ensino mo- 
ral, physico e mteJlectual levado 
á mocidade que se ha de enfilei- 
rar um dia no exercito de operá- 
rios, de artifícea, de trabalhadores 
pela preparação criteriosa e scien- 
cilica do proiessor primário, re- 
presenta um movimeuto de pro- 
gresso, que cumpre registar como 
systema benéfico ua vida do paiz. 

Mas para que estas escolas 
frutifiquem em resultados de va- 
lia, para que se nâo malogre o 
peuaamenco do legislador que as 
instituiu, para que ellas, deseu- 
volveudo o aperfeiçoando o ensi- 
no primário, vendam ser íócos de 
irradiação educativa nos distnetos 
onde foram estabelecidas, pro- 
fessores e aluamos teern de traba- 
lhar sem iiitermiteuciaa nem des- 
talleciinenlos, lodos afincados 
u'um exemplarissimo proceder, 
com sã consciência profissional os 
primeiro, com estudo cuidadoso os 
segundos. 

O candidato ao magistério 
não valorisa a sua candidatura 
nem justifica a sua preteuçào pe- 
lo lacto de se matricular n'uma 
escola normal, mas deve na fre- 
quência das aulas, ua preparação 
das lições no respeito pelos mes- 
tres e pelos condicipulos, oífere- 
cer garantias ao bom êxito das 
suas aspirações; o estudante nor- 
inabsia tem de leuibtar-se em to- 

das as suas relações sociaes, nas 
horas em que trabalha e Taquei- 
las em que descança, que se des- 
tina a ensinar creauças, e eu espe- 
ro que durante o seu tirocínio es- 
colar os alumnos e ulumnas d'e3- 
la escola se mostrarão dignos de 
possuir o diploma de professor 
primário, diploma que elles terão 
de conquistar exclusivamente pe- 
lo seu estudo e pelo seu compor- 
tamento. 

Os profesgores nomeados pa- 
ra o corpo docente d'esta esco a 
vêem d'uma larga pratica no ma- 
gistério, e o bom nome que elles 
adquiriram no ensino comple- 
mentar couserval-o-hào no ensino 
normal, porque todos elles sabem 
medir as suas respousabilidades, e 
a todos os anima decidida vontade 
do cooperarem no levantamento 
da instrucção popular com as li- 
ções do seu estudo e da sua expe- 
riência. 

Trabalhemos todos, professo- 
res e alumnos, para que a Escola 
Districtal de Viaana venha a oc- 
par logar honroso e distincto en- 
tre as suas irmãs; trabalhemos to- 
dos n'uma integração de esforços 
que seja a um tempo—testemu- 
nho da comprehensào dos nossos 
deveres, e homenagem a iniciativa 
valiosa que inaugurou entre nós 
uma época de proveitoso movi- 
mento em prol da instrucção pri- 
maria, esta primeira étape no de- 
senvolvimento mental d'uma so- 
ciedade.» 

Thiago (TAluieida. 
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0 ensino agrícola 

Por vezes no parlamento se 
tem fallado Teste objecto e é já 
um bom symptoma. Mas quando 
principiará esse ensino de modo 
que algumas parcellas dos seus 
benefícios formem o futuro qui- 
nhão iutellectual das nossas clas- 
ses agrícolas? 

Temos escolas normaes, in- 
dustriaes. Em escolas agrícolas 
nem se falia, talvez por esse en- 
tender que os conhecimentos do 
duminio Testa especialidade de- 
vem ser um mister de curiosos. 

Nas escolas primarias das al- 
deias, o filho do trabalhador dos 
campos continua como ha cem ân- 
uos a aprender a lêr, escrever e 
contar. U descendente do proprie- 
tário mais ou menos abastado se- 
gue iuvariavelmente a faculdade 
de direito ou o curso das escolas 
medico-cirurgicas. 0 seminarista 
e futuro abbade rural,a sacra tbeo- 
logia. Que inconveniente haveria 
em muiiatrar a esses alumnos al- 
gumas noções da sciencia agrico- 
la? Temos a convicção intima de 
que com este lastro de couhecimeu 
tos a todos havia de parecer mais 
interessante e proveitosa a vida 
rural. 

Poeticamente disse Virgilio, 
que morreu no anno J9 antes da 
nossa era: «Muito felizes se podi- 
am dizer os lavradores, se conhe- 
cessem o bem que disfructam!»., 
São passados 19 séculos, e as suas 
circumstancias pouco variam a 
respeito de conhecimentos. No eu- 
tanto, as difficuldades dia a dia 
augmentam e ag condições eco- 
nómicas acham-se por toda a par- 
te completamente transformadas. 

Por forma que o easiuo agrí- 
cola contiuúa e continuará a ser 
entre nós uma verdadeira utopia. 
Mas nào succede o mesmo em ou- 
tros paizea. Com especialidada 
na França, que couhecemos me- 
lhor pelas suas publicações, este 
ensino está hoje indissoluvelmen- 
te ligado ao ensino das escolas 
primarias. E' d'elle uma parte in- 
tegrante e essencial. 

Temos justamente em frente 
de nós as resumidas notas biogra- 
phicas do inspector das escolas 
primarias de Nantes, mr. Labey- 
rie. Este funcciouario tem presta- 
do assignalados serviços á agri- 
cultura do seu paiz. Orgaaisou em 
todas as escolas o easiuo da en- 
xertia da vide, multiplicando pa- 
ra esse fim os viveiros escolares: 
creou interessantes coucuraos 
agrícolas escolares oantonaes ou 
districtaes, etc. 

Diz elle que hoje mais que 
nunca se impõe a preoccupaçào de 
instruir os cultivadores, que são 
ao mesmo tempo iudustriaes quau 
to á transformação dos productos 
e commerciantes para vendel-os 
uas condições que offereçam as 
maiores vantagens possíveis. 

Ao homem feito, ao traba- 
lhador rural das aldeias é escu- 
sado dizer que se instrua, porque 
para elle tudo seria tão iucom- 
prehensivel como isso. 

Mas é fácil dar essa iastru- 
cçâo methodioa ás creauças que 
nào esião ainda empolgadas pela 
rotina e que nào teem preconcei- 
tos nem resolução tomada, cujo 
espirito virgem assimilará com 
facilidade as noções das sciencias 
applicadas á agricultura. São es- 
sas que ó preciso attrahir á cul- 
tura intelligente e intensiva, pro- 
veudo-lhes a memoria da conhe- 
cimentos em que terá fé e que 
mais tarde lhes permittirâo apre- 
ciar a superioridade dos moder- 
nos preceitos sobre as praticas ro- 
tineiras. 

(Da Vinha de Torres Vedras) 
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BELISCÕES 

Domingo} 6-11-98 

— Como está o amigo Agos- 
tinho. 

— Como sempre, como sem- 
pre. 



m m tsw^ws m::z arc etc 

— Homem, pois antes ele 
mais pada, vou prevenil-o de que 
rue falte de longe! Estou damuu- 
do, atacado de uma tal liydroplio- 
l)ia, que nem o Dente tíanto, nem 
o mesmo Pabteur se vivesse seria 
capaz de curar.. .Imagine, que 
dauinei, devido a uma olhadura 
de um tysico... 

— Isto de damnudo já me 
■vae cheirando a historia. E eu 
lioje que apanhei um rega bufe 
acompanhado do competente car- 
neiro com batatas, estou mesmo 
empanzinado, e que nào me en- 
contro bem disposto, que direiV 
Que estou damnado? Nada, você 
para cá vem de carrinho. 

O que está é muito contente, 
xuuíto satisfeito por ter corrido a 
regateira, envergonhada, obri- 
gando-a a abandonar esse campo 
tào vil e iníaine, como é o du ca- 
lumuia. 

— Homem, nào me julgue 
capaz de metter-me com essa cas- 
ta de geute. (Jomo é dia de elei- 
ções bebeu a mais um corta mcw, 
e eu agora que o ature... E' ver 
dade, a como se vende por ahi o 
tilo da beiça? 

— Da regaieira? 
— Do diabo que o carre- 

guem. 
Vô-me damnado e demais a 

mais ameaçado, e ainda brinca 
Com migo. 

— E ameaçado por quem? 
Pela i egateira? 
— Nào homem; pelo tysico. 
— E quem é esse tysico? 
— Advinhe. E quem é a re- 

y a leira? 
— Advinhe lambem. E olhe 
eu uilo vivo de ameaças. O 

mestre Joào o que me quer pare- 
cer é que lhe tomou medo. Ella 
agora desnorteou. Aquellas amea- 
ças são para surtir ao edeito. Ima- 
gina, que alli ha realidade, que 
ha consciência nos seus actos, ou 
que falia verdade. Tudo aquilio 
mo passam de umas embustices 
que impingiu ao publico, que a 
couhece, para continuar a lazer o 
tseu negocio, continuando a servir 
os seus freguezes com o mesmo 
genero de que é tào digna. .. 

— Se eu o percebo macacos 
me mordam. Diga-me quem é a 
regaieira? 

— E você quer dar commigo 
em Rilha-Folies. Diga-me, quem 

• é o tysico? 
— Nós hoje, pelo que vejo, 

não íazciuos farinha. 

— E como nos havemos de 
entender. Eu damnado e o amigo 
Agostinho com a machina carre- 
gada. 

— Mau, mau, nào me cffeti- 
• da. Sabe que a regateira alem de 

tratar no genero do costume, vae 
contratar na tal heica caída. 

— E a como custa o kiLV 
— Conforme. Ha beiças de 

todas as qualidades. A mais cara 
é per nào se poder conseguir que 
as sessões da «amara viessem re- 
digidas em verso. .. 

— Tudo isso está deveras a 
interessar-me mas você ou me diz 
quem é essa regaieira, ou perde- 
mos a amisade. 

— Lá isso ó que nào. Você 
tom ahi um canudo? 

— Para que? 
— Como você está damnado, 

vou dizer-ihe ao ouvido, mas de 
longe, quem é a regateira, e você 
las o mesmo, dizendo-mé, assim 
cm segredo, quem é o tysico. 

— Boa ideia. Aqui csiá o ca- 
nudo. 

— Oiça. 
— Ah!!!! 
— Agora você faça o 
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mes- 
mo. 

— Lá vae. 
— Ud!!! 

Attenção. 

A eterna IiistoricU 

—Eis já vivo descansado 
Por saber quem 6 o tysico 
Pois andava arreliado 
P'ra resguardar o meu phjsico 

—E eu da mesma maneira 
Sorumbático e trombudo, 
Sem saber que regaieira 
Era o nome do canuao 

a 
* # 

— Até já me sinto melhor, 
amigo Agosiiuho. Estou admira- 
do, admiradissímo até. 

— E eu quanto obrigado 
lha fico por conhécev esse tysico. 
Nào sei mesmo como hei de re- 
oouhecer-lhe a minha gratidão. 

— Continue, continue a in- 
formar-me do que por ahi vir e 
ouvir. 

— Então, cá em casa, não 
acabou a n-á-lingua,— que nâoeon 
cordo,porque está ameaçado.—De- 
ve beliscai os em quanto estiverem 
em apertos. 

— Tem razão; mas nào se 
faz caso. (J publico sensato, como 
recto juiz que os julgue. 

— Faça como quizor. 

— Quer você ouvir o que os 
Beliscões são. 

Oiça; 

Cá os nossos Beliscões, 
São taes qtiaes Mestre Lopes', 
Para uns tào bons xaropes 
Que produzem convulsões. 
Pura outros é lembrança 
Que lhes serve de vingança 
Aos Apertos refílõss... 

Mestre João. 

1 

"Quando voltava do meu pas- 
•seio matutino, no momento em 
que tomava pela avenida, que vae 

.dar ao palacio, vi um cào, nem 
muito pequeno nem muito grau- 
de, que,.assentado á beira da es- 
trada, parecia desesperado com o 
destino; evidentemente, percorre- 
ra distancias immeusas, procuran- 
do trabalho, um abiigo, um bo- 
cado -de pào, um osso; depois, de- 
«alentado, assentara-se ao pó d'u- 
mu ui vote, pensando: 

— E' isto, a vida? 
O cào nào era bonito. Era 

amarello, d'um amareilo vivo, que 
lhe dava ares ele ter peitencido a 
qualquer tintureiro burlào. Era 
impoasivei investigar a sua ori- 
gem, nào pertencia a nenhuma 
classe-conhecida; era um mixto 
de cào de.agua, de perdigueiro,de 
Teria Nova, de sabujo e de gozo. 
Percebi, desde o dia em que o en- 
contrei, que a meecla, lhe multi- 
plicara as aptidões, e, no íi:u de 
contas, havia neJJe um segredo 

Vou responder a esse ponto 
final, onde mais uma vez os jorna- 
leiros <lo »No Jornal de Melgaço» 
mostram que sa presaui de ser 
bem educados. Assim o dizem; mas 
quem é que o acredita? O publi- 
co sensato? Não, porque quer obras 
e nào palavras. Mais uma vez, 
pois, mostraraia a sua malcreadez, 
e do quanto íàq capazes; e, para 
pôrem ponto ílnal uo 0;-mpo da 
regatree, cm que lêem dado so- 
bejas provas de ser exímios, vêem 
ainda com ameaças, mentindo com 
o maior descai amento possível, 
querendo passar por meninos bo- 
nitos, o que nào póie ser. 

Digam-me — mus nào min- 
tam — quem primeiramente pe- 
netrou uo sauctuario da famiiia? 
Quem primeiro diífa.meu? Q tem 
primeiro desrespeitou os mortos? 
F-ôraui eem duvida os jornaleiros 
do -«No Jornal de Melgaço». Pou- 
peui-me o trabalho de citar-lhes 
tiumere por numero, para o pro- 
var, Nào o neguem, porque coíí- 
tia factos -nào ha argumentos, e 
a verdade jamais foi vencida. 

E' certo que neste jornal, 
em 21 de abril, publicou-se o ar- 
tigo que os jornaleiívs transcre- 
veram, fazsado-se a promessa aos 
nossos estimados leitores de nào 
ee responder a insultos, mas como 
cá em casa nào houvesse a pac - 
eucia de Job, em agosto ultimo, 
creou-se n'cste mesmo jornal uma 
secção sob a epigraphe de Beliscões, 
já que os jornaleiros e os seus pro- 
tectores viviam cai apertos, escu- 
recendo-se, ainda assim, todos os 
insultos que dirigiram a pessoas 
serias e honradas, quando o «Mel- 
gacen&e» esteve uo silencio, sem 
se lhes dar o conectivo que ulti- 
mamente se lhes deu. 

Ag oi a como viram as coisas 
tomarem outro rumo, põem ponto 
linal, abandonando esse campo tào 
vil e iníame, quanto odeado por 
todos, menos pelos jornaleiros, 
porque sào educados, chegando a 
ponto o seu cyuismu de pergunta- 
rem se estamos satisleitoa com a 
liçào. 

Já que assim o entendem, 
mostrando mais uma vez que nào 
têem consciência dos seus actos, 
digo-lhes que nào; porque, notem 
que nào sou cobarde paru passar 
de mestre a discípulo. 

Eu é que lhes dei a lição, 
acompanhada du correctivo; mas, 
se nào estão satisfeitos, disponho 
de elementos mais que suilicieutes 

para os ensinar a serem bons ci- 
dadãos, bem educados e respeita- 
dores. 

Está na vontade dos jorna- 
leiros, E' só pedirem por bocca. 

Por meninos bonitos é que os 
nào deixo passar, e se preciso for, 
apresento provas, collocando-os 
ii'uma situação uliaz iriste, como 
é a do faltar á verdade. 

E ainda nào contentes em 
commetterem tào grave ia.Ua, fa- 
zem umas referencias a u na das 
minhas autopsias, affinnimdo que 
me refiro a um cavalheiro d'esta 
villa. Se assim fosse, nào teria-a 
menor duvida da o dizer. E' ini- 
migo meu, mas eu nào vim ao 
«Melgacense» para viuggr-me dos 
meus inimigos. E se procedesse 
como os jornaleiros querem, nào 
era ingrato, como dizem; e esse 
mesmo cavalheiro bem o sabe. 
Que lhe devo ou lhes devemos fa- 
vores! Que importa isso jorna- 
leiros!? 

Ou foi o mesmo Círvalheúo 
quem lhes eacommeu loa o ser- 
mão? 

DVstas questões puramente 
particulares nào sou eu que me 
queira occnpar, porque nào iu- 
teressam, nem merecem a minha 
attençào; em caso contrario, raui- 
to lhes teria a dizer, provan lo a 

ingratidão dos jornaleiros até para 
com o mesmo cavalheiro!! 

Nào se envergonhem pu s de 
dizer ao publico que a liçào lhes 
aproveitou, obrigando-os a aban- 
donar o campo da regatice paru 
honra desta terra, para honra 
vossa e para honra de vossas fa- 
mílias. 

Por hoje absteaho-me de di- 
zer-lhes mais nada, restando-me a 
consolação do vosso arrependi- 
mento, que, se foi sincero, aào 

Frederico Augusto dos Santo» 
Lima, que tinha ido a Tavira pa- 
ra o acompanhar, regressou aute- 
hóntein, trazendo-noa estas boas 
noticias. 

Fazemos ardentes votos pelo 
completo o rápido restabalecimen- 
to doiquelle digno magistrado. 

ELeiyâo mixnicipal 

Cerreu na melhor ordem a 
eleição da camará municipal d'eate 
concelho realisaia no dia 6 do 
cor rente. 

A opposição absteve-se de 
concorrer á urna e por isso toda 
a votação recahiu na lista gover- 
namencal, assmi orgaaisada; 

Lffec{ioos: 

Dr. Augusto Gezar Ribeira 
Li ma. 

]0i 

vedo. 

Domingos Ferreira d'Arau- 

Balthazar Luiz d Araujo Aze- 

lo e seguiu-me. 
Devo confessar que, ao che- 

gar a casa,o acolhimento que lhe fi- 
zeram fui mais do que íno; o jar- 
dineiro declarou que ia preuder a 
cadelia; o guarda ua qu.uta aliir- 
mou que o reoeiuviuoo roubara 
um espauador para ueife fazer a 
cauda, e a cosuiheira exclamou 
que preferiria res guar c avental 
a ter de servir um prato de sopas 
ao grotesco quadrupeue. 

Dei ao meu protegido o sug- 
gestivo uctue de luel o declarei 

de família, que me era mterdieto i que lhe ui ranjana eu propno, 
prescrutar 

Ao ver-me, este engeitado 
i cauda e, como eu paiára, 

principiou a iazer-nte festas. Eia 

uo fim de cada lepasto meu, a sua 
comida. 

A criadagem encolheu os 
hombros e Fiel arranjou a cama 

claro, punha-se ao meu dispôr, : u'uiu bocado ao tapete a um can- 
Pustei-lhe a mão ao cmrer do p .l to du sala de bilhar. 

posso deixar de invocar o perdão 
das pessoas que ode lideram, por- 
que dos arrepeadidos ó o reiuo do 
céo. 

J ustino. 

AO mus db LUCÁES 

Di*. Santos Ditua 

Informara-nos de que tem 
sentido progressivas e considerá- 
veis melhoras o nosso presadissi- 
mo conterrâneo, snr. dr. José Vi- 
cente Oonêa dos Santos Lima, iu- 
tegerrimô juiz de direito da co- 
marca de Tavira. 

S. ex/ já poude fazer viagem 
até Lisboa, onde se encontra e 
d'ondtí tenciona retirar-se em bre- 
ve para esta villa. 

Seu irmão e nesso amigo, sr. 

II 

Yietorino Augusto dos Santo» 
Lima, 

Manoel José Fernandes, 
Francisco Pires, 
Julio Augusto de Souza Vi- 

anua. 
Substitutos: 

Antonio Justiniano Alvda- 
Salgado, 

Felix Victoriua de Souza, 
Julio José Alves, 
Luiz Vicente Rodrigues, 
Manoel José Esteves, 
Luiz Jjsé de Souza Pinto, 
Manoel José Monteiro. 

Vivíamos felizes, Fiel e eu, 
quando um habitante da cidade 
visinha aiinunciou, na Estrella do 
òul e nos Eckor- do Norte, jornaes 
hebdumadarios, a próxima aber- 
tura d'umu feira camna. Este ho- 
mem, notável iidiaeute politico, 
possuidor de moiousos suecos, ima 
giuára este meio para chamar so- 
bre si as vistas e apanhar qual- 
quer medalha da honra. Pareceu- 
me excelleute u occusiáo para fi- 
car sabendo qual era a origem de 
Fiel, visto o jury ser composto de 
bastantes veterinários. 

Assente isto, escrevi ao pre- 
sidenta para lhe participar que 
apresentaria um cão de 

Lsta lista, que os dirigente», 
do partido progress.sta apreseuta-i 
ram ao suffragio dos seus corre- 
ligiouanos políticos, foi por todos 
elles muito bem recebida, comop 
representando uma escolha acer- 
ladissima. 

E effectivaniente todos os elei- 
tos possuem predicados que os tor- 
nam sympathicos e qualidades que* 
muito us recommandam para 
gereucia dos negocies muaicipaes. 

Cremos mesmo que a parto? 
sensata e menos facciosa dos par- 
tidários da opposição ficou satis- 
feita com tão acertada escolha. 

Pelo menos assim o tem ma- 
nifestado. 

IProcissSo de i^ieis-de— 
íunctoai 

Devido ao tempo chuvoso, 
não se pôde raalisar ao sabbado, 
como noticiamos, a procissão ao 
cemitério publico desta villa, quo 
terá logar no proximo domingo, 
pelas duas horas da tarda, 
duv o permittir. 

o 
se o 

especie 
siuguiuiissima. 

Nunca esquecerei a impres- 
são produzida por Fiei quando 
chegou em frente do areópago^.. 
Houve primeiro um demorado si- 
lencio; os jurados cousulíavam-sa 
com o olhar. Em seguida iniciou- 
se a discussão, cada um dos mem- 
bros do ja.-y emittiu opinião dt.fe- 
rente e criticas coutradictorias . O' 
presidente optou por um cri isa- 
mento de gozo com um rafeiro da 
tíiberia: um dos assessores de, sco- 
bríu que era um fraldiqueiro a tra- 
vessado de podengo esocoeez. To- 
dos concordaram, entretanto, cm 
reconhecer em F^íel mu mami; iero, 
do geuero carnívoro, Inbu do s di- 
gitigrados, e declararam-u'c i ad- 
miravelmente conformado. 

(Coidii ,ua) 
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IVlotla. Elegante 

O uitimo numero que acaba- 
mos de receber d'e8ta maguiâca 
publicação de modas, eleganeia e 

bom tom, de que sào proprietários 
03 conceituado» livreiros editore» 
de Paris, os sars. Guillard, AiJ- 
laud & 0.% e directora madame 
Blanche de Mirebourg, vem real- 
mente uma bclleza. 

Alem de numerosos figurinos 

da ultima novidade, publica a 
«Muda Elegante» interessantes 
descripçòes e modelos de bordados, 

um molde corta..o em tamanho na- 
tural e uma leitura amena e agra- 
dável, entre a qual se distingue o 
Coireio cia moda e elrganda,^ de- 
vido á penna inimitável de Blau- 
che de Mirebourg, 0 abbade Cons- 
tantino de Luduvic irlaiévy, Coisas 
alegres de Cruy de Preslesj etc., 
ele. 

Aconselhamos as nossas gen- 

tis leitoras a íuzerem a assignatu- 
ja da «Moda Elegante». 

}L>oeiite 

Encqntra-se doente na Gran- 

ia a ex.** anr." D. Ma: ia Kosa 
Laa-Casa», màe do director dVate 
iurnal, e sogra do nosso respeita- 
vel amigo, snr. dr. Augusto iii- 
beiro Lima. 

Sinceramente estimamos as 

suas melhoras. 
- ■nimim f 11 I i 
lixeciLiia-ss 

No dia 8 do corrente realisa- 
ram-se na egreja matriz desta vil- 
la solemues exéquias, se draga ndo 
'u alma do nosso saudoso amigo, 
snr. Candido Augusto Corrêa dos 
bautos Lime. 

A ellas coneorreu qaasi todo 
o clero d'fc8te concelho. 

A armação da egreja, que 
era sumptuosa, pertence ao snr. 
José Candido Gomes d'Abreu. 

O 1610 toi leito pela musica 
velha, que espontaueameute e oh- 
Bequiosamente se cíLreceu para 
aquelle piedoso acto. 

TTax-itíis 

Foi publicado um decreto de 
reducçào de tarifas, auctonsando a 
modificação, nos caminhos de fer- 

ro do Estado, das taiifas para o 
transporte de esteios de pedra pu- 
ra ramadas, arame de ferro paru 
latadas e vedações, liuctas e le- 
gumes verdes, etc. 

Será reduzido a 10 kilg. o 
minimo da expedição de remessas 
em grande velocidade, de iructas 
e iegumes verdes, lacticiuios e 
mais lecuvageus, taxadas pela ta- 
rifa especial de grande velocidade 
nas tarifas gemes do Minho e 
Douro. Nas remessas de peso su- 
peiiora 60 kilg. seiá cuucedida 
pelas linha» do Minho e Douro a 
devolução gratuita das luras va- 
zias. 

E' concedido pelas mesmas 
linhas o transporte gratuito, com 
exclusão de despezas accessorxas e 
eello, das taras vazias (cascos, pi- 
pas, quaitollas, barris e bilhas de 
iata) destinadas a regressar cheias 
de vitho, vinagre ou azeite, á es- 
tação de sua procedência, ou que 
depois de iranspoi tadas, cheias, de 
qualquer estação deslinaaas a re- 
gressar cheias de vinho, vinagre 
ou azeite á estação de procedên- 
cia, ou depois tiausportadas, chei- 
he, de qualquer estação regressa- 
rem vazias á sua procedência. 

f E' auctorisada a diiecção dos 

caminhos de ferro do Alinho e 
Douro a conceder também passa- 
gem gratuita de ida e volta ao ta- 
noeiro que por conta do expedidor 
ou consignatário,acompanhar uma 
ou mais remessas da vinho em 
cascos com o peso superior a 
toneladas. 

H) 

13i-. Eevrranclesí flato 

Por ter terminado a impor- 
tante commissào de serviço publi- 
co na comarca de Chaves paru 
que íôra nomeado no mez de se- 
tembro ultimo, regressou no dia 8 
do corrente a estU villa o dignís- 
simo e muito illustrado delegado 
do procurador régio n'esta comar- 
ca, snr. dr. Manoel Fernandes 
Pinto. 

A correcção e distineção com 
qne s. ex.a se desempenhou da 
ardaa mi»são que ibe foi incum- 
bida podem avaliar-se pela leitura 
dos jonmes das diversas parciali- 
dades politicas, nenhum dos quaes 
se atreveu a criticar os netos de 
tão couapioao magistrado, diri- 
gindo-ihe todos que se occuparam 
do assumpto merecidos elogios pe- 
la austeridade, imparcialidade e li- 
nissiuio critério com que procedeu 
no exercício das suas íuncçôes. 

E' a segunda vez que ao no- 
bre magistrado são commeltiaas 
commissões melindrosas de servi- 
ço publico em comarcas estranha», 
o de ambas ellas se tem evideucm- 
Uo aos poderes públicos como um 
dos meifiores ornameutos da ma- 
gistratura. 

E' pois bem cabida a confian- 
ça que uelle depositam os seus 
aupe-nores, o que, se para elle é 
hourosò, para nós e para todo o 
povo (Desta comarca ó motivo de 
lUliuia Batl»façào. 

Damos-lho as nossas 'boas 
vinda», 

 —j ' 

NJLaa porco 

Nos Arcos de Val-de-Vez, no 
ultimo dia de mercado, um porco 
dijuccrou por tal forma uma per- 
na a uma mulher da freguezia co 
Valle, d'aquellô concelho, que ella 
nào i-õ-ie ir paia casa, daudo en- 
trada no hospital daqaella villa, 

Nào estaria o porco damna- 
do? 

E^rejas pobres 

As egrejas parochiaes que fo- 
ram contempladas com subsídios 
pelo cofre da Buliu da Santa Cru- 
zada, podem desde já requisitar os 
donativos á Commisaào da Bulla, 
no Paço Aiohiepisoopal, que se- 
rão entiegoea á vista do oompe- 
lenle recibo, em duplicado, sendo 
um sellado, passado pela respecti- 
va junta de paroch a e assiguado 
pelo seu presidente, o reverendo 
parodio, e pelo lhesóureiro. 

O mesmo reverendo parodio, 
quando os subsitlios sejam em ai- 
iihciro, lia-de uttestar, em segui- 
da, no recibo que as obras ou con- 
certos pura que elles forem expres- 
samente deoliuadus, se acham con- 
cluídos ou, peio menos, começa- 
dos e em proseguimeaio. Bem is- 
to nenhum destes subsídios será 
entregue. 

Us subsidies em paramentos 
e alfaias só deverão ser requisita- 
dos desde os fins de janeiro pró- 
ximo, porque só então estarão ma- 
nufacturados pelas casas encarre- 
gadas da sua confecção. 

Livros» nteis 

CôíHííOS:—do Processo Com- 
tneídal, 160; de Posturas do Mu- 
nicípio de Lisboa, 200; de Justiça 
Militar, 200; Penal, 200; Adoii- 
nisthitivo, 200; dos Proprietários, 
20afréis. liEhiiLAJlSNTOSdo Goa- 
tencioso Fiscal, 200; da Contri- 
buição Industrial, 200; da Contri- 
buição de Registo, 200; da Deci- 
ma de Juros, 120; das Exscuçòis 
Fisoaes, 200; da Administração d . 
Fazenda Publica, JoO; de Ensino 
Prniario (completo), 300; d> Ke- 
crutumeuto Militar, 200; das At 
sociaçòes de Soccorros àlutuos e 
do Processo Perante os Tnbuuaes 
Ai bitrues, 100; do Imposto do Re- 
al d'Agua, 200; da Arborisaçào e 
Policia das Estradas, 200; do Re- 
gisto Predial, 200; dos Solicita- 
dores, 200 réis, ELICUUÍUOS: — 
dos Juizes de Paz e seus Escri- 
vães, 200; d.s Paroohos, 400 róis. 
ÍEIS:—do Se lio, 200; de Impren- 
sa, lo réis. OliiUS BtVEUSaS:- 
Archivo doa Louvados, 400; Guia 
dos Regedores e Jantas de Paro- 
chia, 240; Manual do Senhorio, 
seguido da carta de lei de 21 de O 
maio de i89ò7 que eatabelece o 
processo do despejo e formulário 
de requerimentos paia o mesmo 
fim, 200; Manual do Vereador, 
40U; Pecúlio de Notas Úteis aos 
EsOnvães de Direito, 400; Tabel- 
iã dos Emolumentos Judiciaes, 
200; Legislação Varia, referente 
ao exercício do poder judicial,pro- 
mulgada de 1800 a 1805, e syno- 
pse da legislação da mesma índo- 
le, de 1806 a 1807, 300: Roteiro 
das Ruas de Lisboa, 120; Procu- 
rador do Contribuinte Industrial, 
200; Diplomas Legislativos, (com 
appíicaçào ao exercício do puder 
judibiai, approvados na legislatu- 
ra de 1800;, 250. Indica da Le- 
gislação Portugueza, publicada de 
1 de janeiro de 1880 a 31 de de- 
zembro de 1807: anno ou 24 fas- 
cículos, 800; Correio dos Tribu- 
nas, semanaiio de legislação e 
jurisprudência, pubhcudo em sum- 
rnulu ou na integra todas as leis, 
decretos e portarias, etc., que sai- 
rem duraute a semana no Diário 
do Governo: assignatura, por se- 
mestre, 750; Domingo Illustrado, 
guia ou cicerone nacional, que vae 
indicando terra por terra, o que 
cm cada uma ha digno de ver-se 
ou memorai-se; a historia da fun- 
dação, a origem do n<me, as no- 
unuãções que tiveram sob doim- 
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-zVifitoiíio •Xoa.quiiii Esteves» 

LOJA mu 

MELGAÇO 

Encarrega-se de todos os serviços fúnebres pelos pre- 

ços mais commodos e convidativos, assim como forne- 

cimento de caixões de madeira, chumbo]e zinco, arma- 

rão da camara ardente, côra para os sabimentos, or- 

namentação d egrejas, desde a mais simples até á mais 

luxuosa. 

Espera também receber muito breve uma elegante 

eça, que alugará mediante uma pequena remuneração. 

amigo, 
— Foi para o Porto o nosso 
snr. João Pires Teixeira. 

—— Passou aqui alguns dias 
o snr. dr. Evaristo da Espectaçào 
Pinheiro d'Aliiieida, de Amares, 
medico militar do Ultramar. 

» 
• Encontra-se doente o 

nosso amigo, rev. p." ArUonio Ave- 
lino Douteiro, da freguezia do Pas- 
sos, d'este concelho, a quem dese- 
jamos vel-o logo restabelecido da 
sua saúde. 

para que o façam e passados trin- 
ta dias, depois da intimação, qu- 
ando se não apresentem áquella 
auotorilade serão considerados 
desertores ficando sujeitos á pe- 
nalidade de seis mezos n ura anno 
de presidio militar (§ único do ar- 
go 128.° do oodigo de justiça mi- 
itar). 

20 Quartel em Valença, 
outubro de 1898. 

J-' 

Liahas alegres 

N'uraa escola: 
Professor — Valha-te Deus, 

rapaz!., .Cada vez sobes menos! 
Eu, quando tinha a tua idade, já 
lia correctamente, e fazia as qua 
tro operações. .. 

Discípulo—E' que o senhor 
teve melhor mestre do que eu. 

nadores da peniusala, etc., seus 
brãzõ.s d'aruias (quando os pos- 
suam), monumentos, um volume 
ou 52 uumer.s, 8UU réis; Gazeta 
(joa paroohos; o fim d'esta revista 
é trazer os reverendos paroohos 

uo corrente cie tudo quanto em re- 
lação a elles se decreta ou resolve 
e appareco nas revistas jurídicas 
ou na folha offioial, e responder 
graluiuuueiile, a 

las que os seus 
dirijam. Preço de assignatura por 
anno (ou 24 íasciculos;, bOO réis. 
—fedidos á Bibhoiheaa Popular 
de Legislação, R. da Atalaya, 183, 
2.0-Li»bua.—Buccursal, no Porto, 

todas as consul- 
asoi,'nantes lhe 

ANNUNC10S 

Districto de recru- 

tamento e reser- 

va ii.0 25 

1898 

AVISO PARA COUPAREElHEVrO 

AO SORTEIO 

L. doo Loyos, 44-45. 

CÁHTEliiA 

Acompanhado de seu irmão 
snr. Frederico Augusto dos San- 
tos Luna, veio de Tavira onde ó 
integerrnjio juiz, o nosso distmoto 
amigo e patrício sr. dr. José Cor- 
rêa dos Santos Lima. 

aço publico na conformi- 
dade do artigo 81).° do 
regulamento de recru- 

tamento de 6 de agosto da 1896 
que nos dias vinte e oito 
vinte e nove de novembro pró- 
ximo por dez horas da manhã 
se procederá em sessão publi- 
ca e por fregnezias nos Paços do 
concelho de' Mslgaço ao sorteio 
dos mancebos recenseados uo cor 
rente anno pelo dito concelho dos 
que foram inspeccionados pela 
junta distiictal e apurados para o 
serviço activo do exercito e arma 
da. 

Os recrutas que faltarem ao 
sorteio e que uo praso de dez dia 
a coutar da proolamação não 
aprcsenieui ao secretario da com 
missão do recenseamento com 
guia u.0 li afim de lhe ser lança 
da a verba de «marcha» para 
apresentação nos corpos a que ío- ( 
rum destinados serão imimudos 

se 

da 

Francisco Gonçalves Guerreira 
Chaves. 

Tenento coronel de caçadoras 7, 

LEEOSITO . 

DE 

FARINHAS 

3" anulas de trigo 

daç prineipaes fabricas 

de moagens dopaiz. 

ffimazem e eseri' 

ptorio rua dos 3^erps n.a 

Í7 casa aonde bahitoa 

o ex.m(1 snr. dr. Çuerm 

-TMonsào. 

Nova alfaiataria mo- 

derna de Melgaço 

F. J. Ribeiro, previna 

os seus freguezes que acaba 

de montar na Praça do Goni 

mercio em Melgaço um no- 

vo atelier de alfaiate onda 

continua a fazer com a ma- 

xima perfeição e ao gosto do 

freguez fatos para hoaieng 

e creanças subjeitando-se pa- 

ra isso aos figurinos da ulti- 

ma moda de Paris. Górta 

francez, execução primora- 

da e preços sem competen-? 

cia. 

■OOOOjgOOO* 



HBH 

I * 

"3 

■â 

ta 
•3 
-3 
•ê i 

mt 
-J 

jsm ■t 4 

P PROPRIETÁRIO d'esta «creditada onso-pre 
vine os seus íregiiezes e o publico em gerai, 

que de hoje para o iutnro se encane a de qualquer eu, 
corrmeuda e satisfaz proroptíimente quaesqueres pedidos 
toes como, cbunipagues, vinhos finos e de mc-za <in Rea^ 
Companlra Vinícola do N» t te de PorUigal, iieores, co 
gnncs, anizadas, rtíri/erantes- Estácio, sedas, cerveja- 
Baviecn e Pilsener, emlim, todíis as variedades de bebis 
das alcoólicas e rtiVegerarttea. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos ao proprie- 
tário. 

• JOSE' CANDIDO LOPES—SlOJiiP 

(Descontois paru ievender) 
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FAZENDAS PARA INVERNO 

Vender muito c gaiilmr pouco é o 

systema adoptado ua 

li; 

^futonio 3iuu]«im 

PRAÇA DO GOMMERCIO 

:M E L G A ç o 

— 

Chegou a este estabelecimento'grande e variado sortido 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que 
Bo vendem mais baratas que na Gallisa. 

O proprietário d'eSte conhecido estabelecimento chama a 
attenção, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos a lineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

" Flanellas de côr para -factos. Gostos -lindíssimos. 
Cazemlras. 
Meltào. 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos multo bons, á_700 reis o metro. 
Castorinas 
Cheviotes a 600 reis 
Ghailes a 000 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 

* Cobertores. 
Flanellas para camizas. 

■ Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
Sortido completo de riscados a 50, (30 e70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pan nos branqueados. 
Pannos críis. 
Morins, desde 100 reis a 180, o que ha de melhor. 
Pan ninhos para forros. 
Algodões e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vendepor preços sem com- 

petência. 

Ã j-^OJA JÍOVA DO ^STEVES 

MELGAÇO 

f-£> 

^estabelecimento commercial 

"NaTòja deTRANClSCO PIRES, conhecido pelo nome de 

TFEANC1SOO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
«m ^ik>diesin.o -eortido ^e generos, de mercearia, ferro, ferragens: 

«ranálaê áeífen-o e muitos outros artigos em miudezas, proprios pa- 
ira fapitóeh-oa, c tamnnqueiros bem assim grande variedade era sola 
« cabedaes de todos as qualidades por preços sem competeneia. 

O dono d'es te estabelecimento é único agente do alqnilla- 
<lor RODRIGO, e encan ega-se de todos os despachos de mercudo- 
íias, tanto para qualquer ponto de Portugal, come também para qual 
quer localidade do JíraziL 

- - ^ MSS ^ gmM 
, ..i-C SZX XX jK,JB||sa3MÍ*.^ 

r-iiS 

i IJNSiEHSE 

^Escripívrio rua ÇDr. ^Llvares da Çucn'a-3\i vnsão 

K^SSoooo- 

=o 

Estq Empresa, annimia aos mel^acenses que sa en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, como se- 

paradamente fornece caixões e aluga eças e . armações 

por preços convcncionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á IDiirpreza — 

MONÁO. ' 
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LITTERÂB1ÂS 

Culto da Arle cm Torlugal— R. 
Ortigão. 

liaiia — Julio Dantas. 
]\0ÍV0S — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir ca Sério— Alberto Bra- 

mão. 
A Oucimar Cartudtos—"Silva 

Porto. 
I Uinios dias de Alexandre Her- 

culano. 

Aceeitam-se assignaturas pa- 
ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro daseigíiaturas Mon- 
são* 

DEPOSITO BE P0ET0D1 

DO 

/m a: 

AMO IUGUSIDJ]'AfiAllJQ í C.'—S. GREGCRi 

Príncipe superfina. 

Principe fina. 

Polvora de guerra 

Polvora de caça 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fabrico particular 

é muito recommendavel pe- 

ia modicidade de preço, 

rv xx vx yx íwc xx xx 
XK xy. x/i Xí! KK XA 

H 
3 ílloíio drtjnulf,, 

O primeiro jornal de modas de Portugal e Brazil. brindes a 
todos os nssignantes. 

(Auno 4:000 reis 28:000 reis 
ASSIGNATURAS ^ Semestre 2:100 reis frugal 15:000 reis Drazil 

(Trimestre 1:100 reis 8:000 reis 

Toda a correspondência devo ser dirigida p«ra Guillai d Aillaud & Cc 

Boulevard Montparnasse, 9 Paris ou para Lisboa— Rua Áurea 242 

L ^'W-J •Kr; 

ísegundj enno de •pubKcacle publica-se as quintas feiras 

No typogrftphia d" O Alfo 
Minho—Monsào. Imprimem-se fa- 
cturas, memoranduiis, bilhetes pa- 

sa sg Ht áx ?Kx* r- 
ikM 

. • . -"i: là . m a- 

Continente,   1:200 rs. ra rifas, prospectos e cartazes pa- 
; ra theatro, participações de cusa- 
mentos,convites e cartas fúnebres 

jornaes semanaes cu bi-fitmanáe 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, manda 
dos de pagamento, mappas para 
professores e outros impressos em 
deposito. 

Coríces d( visite, lur.ccs dfs~ 
-300 a 000 reis, de luto desde 000 
a 1$000 reis. 

semestre000 

Brazil anno..........3:250 

Colonia »   2:250 

AMimECOmMW 

Linha rs. 
Repetições...•«.......•20 rs. 

Annuncios permanentes 

preços couvencionaes. 

A administração do Melgacenaeen- 
carrega-se de qualquer encomenda. 


